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EdITORIAl
Este ano foi intenso. O Sindicato, 

seus dirigentes e os trabalhadores foram 
muito combativos ao longo de 2015 e 
atenderam os chamamentos que fize-
mos com muita garra.

Sofremos com a crise, mas os efeitos 
que sentimos são menores que a queda 
da atividade do setor automotivo. Nossa 
capacidade de resistir foi reafirmada nas 
vitórias das greves na Volks, na Mercedes 
e na Ford. Na negociação na Scania e pela 
resistência nas empresas de autopeças. 

Houve um enfrentamento muito 
forte, mas a capacidade de organiza-
ção dos trabalhadores permitiu que 
chegássemos ao final do ano com um 
saldo positivo em relação aquilo que 
conseguimos evitar. 

A luta contra a precarização, imposta 
pelo Projeto de Lei 4330 aprovado na 
Câmara Federal e barrado no Senado, 
norteou a nossa Campanha Salarial. 

Conquistamos a reposição da in-
flação e conseguimos fazer acordos de 
Participação nos Lucros e Resultados, 
que resultaram em crescimento de 19% 
sobre o ano passado. O nosso salário 
médio aumentou por conta do esforço 
das negociações de planos de cargos e 
salários.

A vitória mais significativa que tive-
mos em 2015 foi o Programa de Proteção 
ao Emprego, o PPE, que nasceu como 
proposta deste Sindicato há quatro anos 

e se tornou um importante instrumento 
de preservação dos postos de trabalho 
em tempos de baixa produção, como 
este que estamos vivendo. 

Neste cenário, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC é protagonista nos de-
bates sobre a retomada do crescimento 
no Brasil, com a proposta de Renovação 
da Frota de Caminhões, construída 
coletivamente com os representantes 
do setor. 

Para nos ajudar nestes debates, tive-
mos o privilégio de contar, por diversas 
vezes neste ano, com a presença do 
ex-presidente Lula em nossa casa, para 
refletir sobre as nossas ações – no Semi-
nário da Diretoria, com a juventude, ou 
rememorando os 35 anos da greve de 80. 
É uma mistura de reflexão do passado, 
olhar sobre o presente e apontar cami-
nhos para o futuro. 

O exemplo que ele nos transmite é o 
da democracia e da participação, como 
aconteceu no 8º Congresso dos Metalúr-
gicos do ABC e também nos Congressos 
da Federação Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT; da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT; da CUT São Paulo e da 
CUT Nacional. Os congressos foram a 
marca da inclusão.

Chegamos ao final do ano, com a 
tarefa de realinhar o projeto de País 
da classe trabalhadora neste ambiente 

radicalizado pela política irracional, 
semelhante ao 2º turno das eleições do 
ano passado. 

Estamos comprometidos com o 
processo democrático, com o Estado 
Democrático no Brasil e vamos defender 
que não pode ter mudança com base 
em golpe. 

Não aceitaremos a chantagem e esse 
escárnio que o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, apresenta à sociedade. 

As instituições têm que funcionar 
sem esse espírito de vingança e ódio, que 
está dominando a pauta, reiterando que 
a operação Lava Jato queimou parte do 
esforço econômico. 

A sociedade quer o combate à corrup-
ção, mas também quer a continuidade 
do crescimento e essa questão tem que 
ser resolvida. 

Essa é uma oportunidade de rede-
finição para que os próximos três anos 
sejam pautados pelo crescimento, pela  
distribuição da renda e pela continui-
dade dos projetos sociais. 

Isso só vai acontecer com a presiden-
ta Dilma Rousseff, para que nós possa-
mos ingressar 2016 sempre com muita 
luta, muita disposição e muita garra.

Os trabalhadores e trabalhadoras 
têm pressa, muita pressa. E esperança.

Rafael Marques
Presidente dos Metalúrgicos do ABC

adonis guerra



VITóRIA nA VOlkS

mERCEdES PARAdA

Cerca de 3.300 trabalhadores na mon-
tadora aprovaram paralisação na produ-
ção de caminhões e ônibus nos turnos 
da tarde e noite. Foi a 9ª mobilização dos 
companheiros na empresa no primeiro 
mês do ano contra demissões efetuadas 
em dezembro de 2014.

20 mIl PARAm 
AnChIETA

jAnEIRO

dIA 16

dIA 12

dIA 12

dIA 21

Mais de 4 mil trabalhadores cami-
nharam pelo Dia Nacional de Luta pelo 
Emprego e por Direitos em São Bernardo. 
Na pauta de luta, o Programa Proteção ao 
Emprego, o PPE; a Renovação da Frota de 
Caminhões; e ampliação ao crédito. 

POR EmPREgO E dIREITOS
dIA 28

dIA 16

Mais de 20 mil trabalha-
dores pararam a Via Anchieta 
em defesa dos empregos e pelo 
crescimento econômico do País. 
Pauta de luta da categoria foi 
aprovada no ato para apresen-
tação aos governos do Estado 
e Federal. 

nEgOCIAçõES SãO 
RETOmAdAS nA VOlkS

Após manifestação na An-
chieta e intermediação do pre-
feito de São Bernardo, Luiz 
Marinho, a Volks chamou o 
Sindicato para retomar o diá-
logo interrompido depois da 
montadora anunciar as demis-
sões de 800 trabalhadores no 
final de 2014.
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‘ROlEzInhO’ dO 
COnhECImEnTO

Mais de 8 mil tra-
balhadores na Volks 
aprovaram proposta 
negociada entre o Sin-
dicato e montadora, 
que garantiu a volta 
dos 800 companheiros 
demitidos. Compa-
nheiros retornaram à 
fabrica após 11 dias de 
paralisação total.

Comissão de Cida-
dania na Ford realizou 
o primeiro ‘rolezinho’ 
do conhecimento na 
Escola Livre para For-
mação Integral “Dona 
Lindu” com 11 jovens 
aprendizes do Centro 
de Formação e Inte-
gração Social, que atu-
am na montadora.

dIA 28

CRISE hídRICA
Prefeitos do ABC 

cobraram do gover-
nador do Estado dados 
sobre o plano de racio-
namento de água que 
pretendia executar por 
conta da crise hídrica. 
Falta de água ameaça-
va 60 mil empresas e 
colocou em risco 1,5 
milhão de empregos.

fotos: adonis guerra

10º dIA dE gREVE 
nA VOlkS

Trabalhadores na Volks, em 
São Bernardo, aprovaram ma-
nutenção da greve por tempo 
indeterminado nos três turnos. 
Todos saíram em passeata pela 
fábrica para garantir a adesão 
em massa ao movimento.

dIA 19

dIA 15

Em reunião com quatro 
ministros, o presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques, a CUT 
e demais centrais sindicais cri-
ticaram as medidas anunciadas 
pelo governo federal em 2014 
que afetam direitos trabalhistas 
e previdenciários.

edmilson magalhães

edmilson magalhães

CEnTRAIS 
PRESSIOnAm gOVERnO



dIA 4

Secretário-geral do Sindicato, Wag-
ner Santana, o Wagnão, explicou que 
sem a renovação do acordo de cotas, 
“a maior preocupação é com a volta da 
enxurrada de importações e que isso 
prejudique os empregos no Brasil”, disse.

bRASIl x méxICO
dIA 20

dIA 6

dIA 20

mOdElO dE 
REPRESEnTAçãO

Trabalhadores na 
Hydac, em São Ber-
nardo, conquistaram 
redução de jornada 
sem redução de sa-
lário, renovações da 
compensação dos 
dias ponte, banco de 
horas e Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos após negociações 
com o Sindicato. 

InOVAR-AuTO 
InCEnTIVA 
fERRAmEnTARIAS

Ferramentarias 
brasileiras receberam 
incentivo importan-
te com a portaria do 
governo federal que 
define etapas de pro-
dução de ferramental 
e autoriza a reversão 
destes gastos em cré-
ditos para desconto 
no IPI.

Procurador-geral 
do Trabalho, Luís An-
tônio Camargo de 
Melo, esteve na Sede 
para conhecer o mo-
delo de organização 
sindical dos Metalúr-
gicos do ABC. Segun-
do o presidente Rafael 
Marques, “aproxima-
ção é pela defesa do 
trabalhador”.

dEbATE COm
gOVERnO fEdERAl

A CUT e centrais levaram ao Con-
gresso Nacional pauta de reivindicação 
para alteração das Medidas Provisó-
rias 664 e 665, que mudam as regras 
de recebimento de pensão por morte, 
auxílio-doença, seguro desemprego e 
abono salarial.

EbC nOS ESTúdIOS
dA TVT

Presidente da Empresa Bra-
sil de Comunicação, Nelson 
Breve, visitou os estúdios da 
TVT, destacou a importância 
do trabalho conjunto entre as 
emissoras para democratizar a 
mídia no País e o interesse em 
produzir programas juntos.

ACORdO nA hydACdIA 23

dIA 18

‘jOgAR junTAS’
A Comissão das Meta-

lúrgicas do ABC realizou o 
2º Torneio de Futsal, sob o 
lema ‘Jogar Juntas’. “Ação 
representa a unidade nas 
conquistas”, declarou a di-
retora executiva e coorde-
nadora da Comissão, Ana 
Nice Martins de Carvalho.

PARAlISAçãO nA 
kARmAnn ghIA

Trabalhadores na Kar-
mann Ghia, em São Bernar-
do, paralisaram a produção e 
conquistaram o compromisso 
da empresa de pagar as resci-
sões de contrato dos demiti-
dos, após negociação com o 
Sindicato. 

POTEnCIAl dA 
IndúSTRIA dE 

fERRAmEnTARIA
Durante palestra no 

Consórcio Intermunicipal 
do Grande ABC, professor 
da Hosei University Japan 
afirmou que há interesse 
dos japoneses em formar 
parcerias com as indús-
trias de ferramentaria bra-
sileiras e, principalmente, 
do ABC.

dIA 20

dIA 26

dIA 6

fEVEREIRO
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andris bovo

roberto parizotti
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mOnTAdORAS nO 
TRAbAlhO E CIdAdAnIA

Em encontro na Regional 
Diadema, trabalhadores na 
Volks registraram sua primeira 
participação no programa Tra-
balho e Cidadania na Escola 
“Dona Lindu”. Com eles, o Sin-
dicato anunciou adesão das cinco 
montadoras na base ao curso. 

luTA nA PAulISTA

EmPREgO gARAnTIdO
nA TOyOTA

Durante cerimônia de inauguração 
do prédio administrativo, trabalhadores 
na Toyota, em São Bernardo, aprova-
ram acordo de Declaração Conjunta 
de Proteção ao Emprego e Crescimento 
Sustentado, negociado pelo Sindicato 
com a fábrica.

8 dE mARçO 

mARçO

dIA 13

dIA 5 dIA 23

Em São Bernardo, Scania inaugurou 
nova fábrica de pintura final da mon-
tadora. Segundo o presidente Rafael 
Marques, “destinação de quase R$ 100 
milhões é o resultado do compromisso 
e da qualidade da mão de obra dos 
companheiros”.

InVESTImEnTO 
nA SCAnIA

dIA 24

dIA 2
dIA 6

dIA 11

dIA 18

Metalúrgicas se unem em 
atividades pelo fim da violên-
cia contra a mulher, pela am-
pliação da participação femi-
nina no mercado de trabalho 
e na política. Programação fez 
parte do calendário de lutas do 
Dia Internacional da Mulher.

TVT dIgITAl PARA 20 
mIlhõES dE PESSOAS 

No lançamento da TVT Di-
gital no canal 8.1, o ex-presiden-
te Lula ressaltou a importância 
de meios de comunicação que 
valorizem a participação popu-
lar. Evento consolidou gestão 
entre Metalúrgicos do ABC e 
Bancários de São Paulo.

fEm-CuT ElEgE
nOVA dIRETORIA

Luiz Carlos da Silva Dias, 
o Luizão, CSE na Volks, é o 
novo presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT. Cerca de 200 delegados 
elegeram a Diretoria para o 
mandato 2015–2019, durante 
o 7º Congresso da entidade.
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POR dIREITOS 
SOCIAIS

Mais de dois mil 
metalúrgicos do ABC 
participaram do ato 
Nacional de Luta na 
Avenida Paulista, em 
São Paulo, para colo-
car na agenda política 
a pauta da classe tra-
balhadora e cobrar 
mais avanços. 50 ôni-
bus saíram com com-
panheiros de diversas 
fábricas na base.

Categoria partici-
pa de ato em frente 
à Superintendência 
Regional do Traba-
lho, em São Paulo, no 
mesmo dia em que 
entraram em vigor as 
novas medidas que 
alteram as regras de 
acesso a benefícios 
sociais, como o segu-
ro-desemprego.

dIA 15

bARbA, 
dEPuTAdO 
ESTAduAl

Ex-diretor Admi-
nistrativo do Sindica-
to, Teonílio Monteiro 
da Costa, o Barba, 
tomou posse como 
deputado estadual 
na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo. 
“Os trabalhadores 
têm que participar 
do processo político 
da região”, afirmou.

wagner menezes

fotos: adonis guerra



dIA 2

Manifestação contra o Projeto de 
Lei 4330, que precariza as relações de 
trabalho, acabou em confronto entre 
Polícia e trabalhadores, em frente ao 
Congresso Nacional, em Brasília. Cinco 
mil companheiros participaram do ato.

guERRA COnTRA A 
PRECARIzAçãO

dIA 7

dIA 2

dIA 9

PlEnáRIAS PARA 
IndICAçãO dE 
dElEgAdOS

20 mil metalúrgi-
cos do ABC aprova-
ram avanço na luta 
contra o PL 4330, que 
destrói os direitos 
trabalhistas. Com-
panheiros ocuparam 
parte da Rodovia An-
chieta. 

ATO REnOVAçãO 
dA fROTA dE 
CAmInhõES

Programa de Re-
novação da Frota de 
Caminhões foi en-
tregue à chefe de ga-
binete da Presidência 
da República após 
ato, organizado pelo 
Sindicato, que reuniu 
1.500 trabalhadores 
em frente ao Minis-
tério da Fazenda, na 
capital paulista.

Sindicato realiza 
plenárias para indi-
cação de delegados ao 
8º Congresso da cate-
goria. “Trabalhadores 
discutem propostas 
e planejam constru-
ção dos caminhos 
da base”, declarou o 
secretário-geral do 
Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão.

gOlPE nunCA mAIS

Nesta edição, a Tribuna publicou 
Assembleia Geral com 800 trabalhado-
res, que aconteceu dia 31 de março, e  
abriu os trabalhos do 8º Congresso da 
categoria, sob o tema Democracia e Par-
ticipação. “Retrocesso de jeito nenhum”, 
defendeu presidente Rafael Marques.

Cnm-CuT ElEgE 
nOVA dIRETORIA

Durante 9° Congresso, de-
legados elegeram nova direção 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT para o 
mandato 2015-2019. O meta-
lúrgico na Ford de São Bernar-
do Paulo Cayres, o Paulão, foi 
reeleito presidente da entidade.

O ClImA é dE gREVE gERAldIA 15

dIA 22

SImPóSIO APROxImA 
SIndICATO dO 

judICIáRIO
Na Sede, ex-presidente Lula 

relembrou os 35 anos da greve 
de 80 no simpósio “Ação Co-
letiva, Democracia, Trabalho 
e Transformação Social”, pro-
movido pelo Sindicato e pela 
Escola Superior do Ministério 
Público da União.

dEmISSõES 
CAnCElAdAS

Trabalhadores na Mercedes 
encerram greve após cinco 
dias de paralisação. Assem-
bleia aprovou a negociação do 
Sindicato que conquistou a 
prorrogação do layoff e abriu 
novo Programa de Demissão 
Voluntária.

PAROu!
Trabalhadores na Mercedes 

aprovaram greve por tempo in-
determinado contra o anúncio 
da demissão de 500 compa-
nheiros em layoff.

dIA 27

dIA 28

dIA 15

AbRIl
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fotos: adonis guerra

roberto parizotti



dIA 1º
1º dE mAIO
dE luTAS E dE fESTA

O 1º de maio foi marcado 
pela luta dos trabalhadores con-
tra o projeto que libera a tercei-
rização. O evento teve formato 
diferenciado com propostas 
da categoria e apresentações 
em palcos no Jardim Palermo 
e no Jardim do Lago, em São 
Bernardo.

bAlAnçO dA AgênCIA 
dE dESEnVOlVImEnTO

Rafael Marques, que presi-
diu a Agência de Desenvolvi-
mento Econômico do Grande 
ABC entre 2013-2015, transmi-
tiu o cargo ao prefeito de Mauá, 
Donisete Braga, e fez um ba-
lanço dos projetos de inovação, 
qualificação e fortalecimento 
da indústria e dos empregos.

EnCOnTRO dO lulA 
COm A juVEnTudE 

O ex-presidente Lula se 
reuniu com cerca de 300 jo-
vens da categoria e respondeu 
perguntas sobre diversos te-
mas. O encontro integrou as 
atividades preparatórias para 
o 8º Congresso e comemorou 
o aniversário de 56 anos do 
Sindicato.

dIA nACIOnAl dE PARAlISAçõES

COmEçA O 
8º COngRESSO

Primeiro dia da etapa final do 8º 
Congresso com debate sobre reforma 
política no Brasil e sua importância para 
os trabalhadores. Também foi lançada a 
personagem da mulher metalúrgica, a 
Valentina, para simbolizar as trabalha-
doras e passar mensagens. 

mAIO

dIA 29

dIA 14

O teólogo líder da Teologia da Liberta-
ção, Leonardo Boff, esteve no Sindicato e 
defendeu que é preciso ressuscitar a espe-
rança e desarmar os espíritos contra o ódio. 
Ele falou sobre democracia e participação 
nas decisões sobre o futuro do Brasil.

lEOnARdO bOff nA SEdE
dIA 20

dIA 1º

dIA 11

dIA 12
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SOmOS COnTRA 
O Pl 4330

Mais de 20 mil 
metalúrgicos cami-
nharam da Sede até a 
Igreja Matriz no Dia 
Nacional de Parali-
sações em defesa dos 
empregos, contra o 
projeto da precariza-
ção, pela adoção da 
fórmula 85/95 e pelo 
Programa de Prote-
ção ao Emprego, o 
PPE.

Tribuna especial 
contra o Projeto de 
Lei 4330, que libera 
a terceirização para 
todas as atividades e 
precariza as relações 
de trabalho no Brasil. 
Edição mostra os 230 
deputados federais 
que votaram contra 
os trabalhadores.

dIA 5

ElEIçãO dOS 
dElEgAdOS 

767 delegados fo-
ram eleitos para o 8º 
Congresso dos Meta-
lúrgicos do ABC em 
plenárias nas regionais 
e nas fábricas. O Con-
gresso é a instância 
máxima para debater 
as diretrizes do Sindi-
cato em 12 temas de 
interesse dos traba-
lhadores.  

ACORdO nA SCAnIA
dIA 5

Trabalhadores na Scania 
aprovaram a renovação do 
acordo de f lexibilidade que 
garantiu a manutenção dos em-
pregos e novos investimentos 
na montadora. O acordo modi-
ficou regras de bancos de horas 
e estabeleceu novas condições 
para paradas de produção. 

fotos: adonis guerra
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Calendário de lutas e conquistas da Classe Trabalhadora

A Escola Livre 
para Formação 
Integral “Dona 
Lindu” foi inau-
gurada no dia 
5 de dezembro 
de 2013, com 
a presença do 
ex-presidente 
Lula. Na oca-
sião, ele afir-
mou: “Valeu a 
pena viver para 
ver isso”. 

Dezembro

Um mês após o início de greve por equiparação salarial e pela criação da 
Comissão de Fábrica, no dia 1º de novembro de 1984, os companheiros 
na Mercedes-Benz conquistaram o direito à representação. No mesmo 
mês e ano, os metalúrgicos na Scania também garantiram a criação da 
Comissão de Fábrica na montadora.

Novembro

Celebrado no 
País desde 2003, 

o Dia Nacional da 
Consciência Negra 

- o 20 de novembro 
- foi escolhido por 

coincidir com o dia da 
morte de Zumbi dos 
Palmares, em 1695, 
líder quilombola e 

símbolo da resistência 
do negro contra a 

escravidão. 

O dia 1º de maio como Dia do Trabalhador foi esco-
lhido em homenagem às lutas dos trabalhadores de 
Chicago, nos Estados Unidos, em 1886, após greve 
geral, que resultou na morte de doze companheiros 
e dezenas de feridos. No Brasil, a primeira greve 
geral aconteceu em 1917, mas só em 1925, com o 
fortalecimento da classe operária, o dia 1º de maio 
foi declarado feriado. 

Maio

No dia 23 de agosto de 2010, durante a 
inauguração da TV dos Trabalhadores, 
a TVT, o então presidente da República, 
Lula, afirmou que pela primeira vez 
na história do Brasil uma emissora de 
televisão era outorgada a um sindicato 
de trabalhadores. 

A Central Única dos Trabalhadores, a 
CUT, foi fundada no dia 28 de agosto 
de 1983, no Pavilhão Vera Cruz, em 
São Bernardo, durante o 1º Congresso 
Nacional da Classe Trabalhadora, o 
CONCLAT. 

Agosto

A iniciativa de alfabetização de jovens e adultos surgiu em 
1995 com convênio entre Sindicato e a Prefeitura de Diade-
ma. O Movimento de Alfabetização, o MOVA, completou 
duas décadas em outubro deste ano. 

Outubro

Dia 1º de setembro é a data-base da 
categoria e limite para estabelecer o 
reajuste para as negociações da Cam-
panha Salarial feitas pela Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da CUT, 
a FEM-CUT. 

Setembro

Reivindicação histórica da CUT, a correção do 
salário mínimo passou progressivamente do mês 
de maio para 1º de janeiro, ainda no governo do 
ex-presidente Lula. A política de valorização do 
mínimo tornou-se um dos principais instrumen-
tos de distribuição de renda.

Janeiro

A Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT, a FEM-CUT 
foi fundada em 16 de fevereiro 
de 1992 e representa cerca de 213 
mil metalúrgicos de São Paulo, 
em 14 sindicatos filiados. 

Fevereiro
No dia 8 de março 

de 1910, a líder 
socialista alemã, Clara 

Zebrino propôs à 
2ª Conferência 
Internacional 
de Mulheres 

Socialistas, em 
Copenhagen, 

na Dinamarca, 
a instituição 

do Dia 
Internacional 
da Mulher. 

Março

Em 1980, uma 
assembleia desafiou 
a ditadura e marcou 
a história dos 
metalúrgicos do 
ABC. No dia 16 
de março daquele 
ano, no Estádio da 
Vila Euclides, em 
São Bernardo, o 
então presidente 
do Sindicato, Lula, 
reuniu mais de 60 mil 
trabalhadores para 
pedir democracia nas 
negociações salariais 
e no Brasil. 

A primeira eleição dos Comitês Sindi-
cais de Empresa, os CSEs, aconteceu 
nos dias 12 e 13 de abril de 1999. Na 
ocasião, foram eleitos 192 diretores em 
68 fábricas da base. Cada um destes 
companheiros passou a compor a Di-
retoria Plena do Sindicato. 

O Dia Mundial em Memória das Vítimas 
de Acidentes de Trabalho surgiu no Ca-
nadá. O dia 28 de abril foi escolhido em 
razão de um acidente que matou 78 tra-
balhadores em uma mina no estado da 
Virgínia, nos Estados Unidos, em 1969. 

Abril

Dia 12 de maio de 
1959 é a data de 

fundação do Sindicato 
dos Metalúrgicos 

do ABC. Em 2016, 
completaremos 57 

anos de história 
de luta pelos 

trabalhadores e pelo 
Brasil. 

O dia 26 de junho de 1968 ficou marcado 
pela Passeata dos Cem Mil. A manifesta-
ção popular, organizada pelo movimento 
estudantil na cidade do Rio de Janeiro, 
contra a ditadura militar no Brasil contou 
com a participação de artistas, intelectuais 
e outros setores da sociedade brasileira.

Junho

A primeira Comissão de Fábrica foi 
conquistada pelos trabalhadores na 
Ford, no dia 21 de julho de 1981, após 
greve na montadora. 

TRIbunA mETAlúRgICA
Em julho de 1971, o Sindicato lançou 
a publicação para ser a voz da catego-
ria. Com mais de quatro décadas de 
existência, a Tribuna é o único jornal 
sindical, produzido diariamente e 
com tiragem de 40 mil exemplares. 

Julho

Os trabalhadores 
na Volks 

conquistaram 
a Comissão de 
Fábrica no dia 

23 de outubro de 
1982.

divulgação

ricardo malta
adonis guerra

raquel camargo

roberto parizotti

adonis guerra

adonis guerra

acervo pmsbc

rossana lana

divulgação divulgação



dIA 2

Crianças e adolescentes atendidos 
pelo Centro Cultural Afro-Brasileiro 
Francisco Solano Trindade agradeceram 
os trabalhadores na Volks pela contri-
buição anual equivalente a uma hora de 
trabalho pelo programa “Uma hora para 
o futuro”.

CRIAnçAS dO SOlAnO 
dIA 9 

dIA 18

dIA 21

fuTSAl dAS 
mETAlúRgICAS

Início do acampa-
mento contra as 500 
demissões de compa-
nheiros na Mercedes. 
O protesto aconteceu 
na praça do cruza-
mento entre a Av. 31 
de Março, Av. Lions e 
o Corredor ABD, na 
Pauliceia, para forta-
lecer a luta contra as 
demissões.

VIgílIA 
Em bRASílIA

Pressão dos tra-
balhadores da CUT 
e demais centrais 
sindicais, em vigília 
em Brasília, garantiu 
que o governo fede-
ral apresentasse uma 
alternativa ao fator 
previdenciário com 
o anúncio da fórmula 
85/95 para a aposen-
tadoria.

Jogos das finais 
das séries Ouro e 
Prata do 2º Torneio 
de Futsal das Me-
talúrgicas do ABC 
foram disputados no 
Poliesportivo Riacho 
Grande, em São Ber-
nardo. Competição 
reuniu trabalhado-
ras em oito times. A 
premiação aconteceu 
na Sede.

PROTESTO nA 
COnCESSIOnáRIA 

Ato dos trabalhadores na Merce-
des em frente a uma concessionária 
em Moema, São Paulo, contra as 500 
demissões anunciadas. Objetivo foi 
deixar claro aos clientes da marca o 
desrespeito com que a empresa tratou 
os metalúrgicos do ABC. 

dEfInIçãO 
dA PAuTA

Cerca de 150 dirigentes de 
14 sindicatos filiados à FEM-
CUT definiram a pauta de 
reivindicações da Campanha 
Salarial 2015 em plenária na 
Federação. O tema escolhido 
foi Nenhum Direito a Menos e 
Mais Avanços Sociais. 

300 ACAmPAdOSdIA 8

dIA 18

fORmAçãO POlíTICA

Sindicato assinou convê-
nio com o Dieese e a Funda-
ção Perseu Abramo para o 
curso de Formação Política 
dos Metalúrgicos do ABC. O 
objetivo foi permitir o apri-
moramento dos dirigentes e 
militantes do movimento sin-
dical na discussão de pautas 
da categoria. 

luTA COnTRA 
PRECARIzAçãO

Sindicato recebeu o lança-
mento da Frente Parlamentar 
contra o PL 4330, que preca-
riza as relações de trabalho, 
e em defesa da classe traba-
lhadora. A coordenação é do 
deputado estadual Teonílio 
Monteiro da Costa, o Barba 
(PT-SP).

APROVAçãO 
dA PAuTA

Em assembleia na Regional 
Diadema, os metalúrgicos do 
ABC aprovaram a pauta de rei-
vindicações apresentada pela 
FEM-CUT para a Campanha 
Salarial. Também definiram 
fazer a luta unida e organiza-
da para defender os salários e 
direitos sociais.

dIA 25

dIA 26

dIA 13

junhOfotos: adonis guerra

andris bovo
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PAuTA dE 
REIVIndICAçõES

O ex-presidente 
Lula se reuniu com 
sindicalistas para 
alertar sobre os efei-
tos do prolongamen-
to da crise política. 
Lula defendeu que os 
trabalhadores preci-
sam reagir para não 
pagar essa conta. 

A FEM-CUT en-
tregou a pauta de rei-
vindicações da Cam-
panha Salarial para 
as seis bancadas pa-
tronais. Os atos acon-
teceram na sede da 
Fiesp para os Grupos 
2, 8, 10, Estamparia e 
Fundição; e na sede 
do Sindipeças para o 
Grupo 3.

EnCOnTRO dE 
CIPEIROS

Mais de 300 cipeiros discutiram 
saúde e segurança no trabalho durante 
o encontro “Cipeiro e Cipeira na Defesa 
do Trabalho Decente”. Entre os temas es-
tava a NR-12, que trata sobre segurança e 
proteção aos trabalhadores em máquinas 
e equipamentos.  

dIlmA ASSInA PPE

julhO

AlERTA AOS TRAbAlhAdORESdIA 15

dIA 6 dIA 24

O presidente do Sindicato, Rafael 
Marques, participou da 3ª Conferência 
Internacional Dilemas da Humanidade, 
promovida pelo MST, que debateu os 
desafios dos trabalhadores do campo e da 
cidade de quatro continentes do mundo.

dIlEmAS dA 
humAnIdAdE

dIA 30

dIA 3dIA 6

dIA 21

dIA 23

Depois de quatro anos de 
luta do Sindicato, a presidenta 
Dilma Rousseff assinou a Me-
dida Provisória que institui o 
Programa de Proteção ao Em-
prego, o PPE, com o objetivo de 
preservar os empregos durante 
períodos de crise.

gOlAS VERmElhAS
Edição especial sobre os 

25 anos da Greve dos Golas 
Vermelhas. Durante 50 dias, 
os trabalhadores na Ford pro-
tagonizaram uma das mais 
simbólicas greves da história 
dos metalúrgicos do ABC. 

PESSOA COm 
dEfICIênCIA 

A Lei Brasileira de Inclu-
são – Estatuto da Pessoa com 
Deficiência foi sancionada 
pela presidenta Dilma Rousseff 
em cerimônia no Palácio do 
Planalto com a participação 
do presidente do Conade e 
metalúrgico do ABC, Flávio 
Henrique de Souza.

dIA 23

IníCIO dAS 
nEgOCIAçõES
A Federação ini-

ciou as negociações 
da Campanha Sala-
rial com o Grupo 3, 
que reúne autopeças, 
forjaria e parafu-
sos. O presidente da 
FEM-CUT, Luizão, 
anunciou a Campa-
nha da estratégia e da 
paciência. 

adonis guerra

adonis guerra

adonis guerra

floriano rios

ricardo stuckert

roberto stuckert filho

roberto parizotti
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Em negociação dos representantes do SUR e CSE com a Ford, o setor de 
logística na fábrica foi desterceirizado. Com o acordo, cerca de 500 trabalhadores 
foram realocados ou contratados. Entre eles, companheiros que retornaram 
do layoff.

dESTERCEIRIzAçãO nA fORd



dIA 5

Os trabalhadores na Trefilação União, 
em São Bernardo, aprovaram por una-
nimidade o acordo para adesão ao PPE. 
É a segunda fábrica na base a aprovar o 
acordo, que estendeu a estabilidade no 
emprego até 31 de maio. 

2º ACORdO dO PPE
dIA 11

dIA 3

dIA 14

PPE Em
dIAdEmA

Mais de 10 mil 
trabalhadores parti-
ciparam da Marcha 
Contra as Demissões 
dos companheiros na 
Mercedes na Rodovia 
Anchieta. Os meta-
lúrgicos defenderam 
a adoção do PPE na 
empresa para garantir 
os empregos. 

ESTREIAS 
nA TVT

Além do Seu Jor-
nal, agora com 45 mi-
nutos de duração, a 
TVT levou ao ar novos 
programas, o Vídeo 
Popular – 30 Anos 
Depois, Art é Arte!, 
Panorama e Aulas Pú-
blicas – Opera Mundi. 
Sintonize a TVT pelo 
canal 8.1 HD. 

Companheiros na 
Pricol, antiga Melling, 
em Diadema, aprova-
ram o acordo de ade-
são ao PPE. Foi a ter-
ceira empresa na base 
a aderir ao Programa, 
o que totalizou mil 
trabalhadores com 
empregos protegidos 
no ABC.  

1º ACORdO dO PPE

Trabalhadores na Rassini, em São 
Bernardo, aprovaram por unanimida-
de o acordo negociado entre Sindicato 
e empresa para adesão ao Programa 
de Proteção ao Emprego, o PPE. São 
os primeiros metalúrgicos do ABC a 
adotarem o programa.

mARChA dAS 
mARgARIdAS

Mais de 70 mil trabalha-
doras do campo e da cidade, 
entre elas as metalúrgicas 
do ABC, participaram da 5ª 
Marcha das Margaridas, em 
Brasília, em defesa da demo-
cracia e pelo fim da violência 
contra a mulher. 

10 mIl nA AnChIETAdIA 26

dIA 16

VITóRIA dOS 
TRAbAlhAdORES

Trabalhadores na Merce-
des reverteram as demissões 
e encerraram a greve com 
aprovação da proposta ne-
gociada entre o Sindicato 
e a montadora. O acordo 
garantiu o cancelamento de 
cerca de 1.500 demissões e 
estabilidade por um ano 
para todos.

gREVE nA mERCEdES
Em assembleia na porta 

da fábrica, os trabalhadores 
na Mercedes aprovaram por 
unanimidade a greve por tem-
po indeterminado contra as 
demissões anunciadas, por 
telegramas, pela montadora. 

AbRAçO AO
InSTITuTO lulA

Ato em defesa da democra-
cia reuniu mais de 5 mil pessoas 
no Instituto Lula. Trabalhado-
res participaram de abraço ao 
Instituto Lula e, durante uma 
semana, os Metalúrgicos do 
ABC fizeram vigília no local 
contra a intolerância política.

dIA 24

dIA 31

AgOSTO

dIA 12

fotos: adonis guerra
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gREVE nA fORd

uSw nO bRASIl

Trabalhadores na 
Ford aprovaram greve 
por tempo indetermi-
nado até a reversão de 
200 demissões anun-
ciadas pela montado-
ra. “Não vamos aceitar 
essa postura arbitrá-
ria e irresponsável da 
empresa”, afirmou o 
diretor executivo do 
Sindicato e CSE na 
montadora, Alexan-
dre Colombo.

Em atividade na 
Sede, o vice-presidente 
da USW, confederação 
sindical que represen-
ta 850 mil trabalhado-
res nos Estados Uni-
dos e outros países, 
Fred Redmond, falou 
sobre as dificuldades 
que o sindicalismo 
enfrenta no mundo e 
da aquisição da refi-
naria de Pasadena pela 
Petrobras.

VOlkS E fORd
AdEREm AO PPE

Companheiros na Volks (foto) e Ford 
aprovaram acordo de adesão ao Progra-
ma de Proteção ao Emprego, o PPE, nego-
ciado entre o Sindicato e a empresas. Com 
a aprovação, as 203 demissões anunciadas 
pela Ford também foram canceladas e a 
greve encerrada.

mEmORIAl dA 
dEmOCRACIA

SETEmbRO

dIA 10

dIA 1º dIAS 17 E 18

Trabalhadores na Scania aprovaram 
acordo negociado pelo Sindicato que 
garante estabilidade de emprego até 31 
de agosto de 2016. Proposta estabelece 
reajuste salarial retroativo à data-base da 
categoria, 1º de setembro.

ESTAbIlIdAdE nA 
SCAnIA

dIA 18

dIA 10
dIA 1º 

dIA 3

Mais de duas mil pessoas 
participaram do lançamento 
do Memorial da Democracia, 
museu virtual das lutas demo-
cráticas do povo brasileiro. A 
cerimônia aconteceu no Sindi-
cato e contou com a presença 
do ex-presidente Lula.

mujICA nA SEdE 
A Tribuna publicou visita 

do senador e ex-presidente do 
Uruguai, José “Pepe” Mujica, 
na tarde de 28 de agosto, na 
Sede. Ele esteve no País para o 
seminário internacional “Parti-
cipação Cidadã, Gestão Demo-
crática e as cidades no século 
21”, em São Bernardo.

luIz dulCI InCEnTIVA 
mIlITânCIA

O ex-ministro e diretor do 
Instituto Lula, Luiz Dulci, con-
versou com mais de 100 diri-
gentes e militantes durante aula 
inaugural do curso Difusão de 
Conhecimento, do convênio 
entre o Sindicato e a Fundação 
Perseu Abramo, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 

dIA 15
ATO unIfICAdO nA PAulISTA

Os metalúrgicos do ABC se uni-
ram aos trabalhadores de outras 20 
categorias cutistas em ato unificado 
pelas campanhas salariais, em defesa 
do salário, do emprego e da Petro-
bras em frente ao prédio da Federa-
ção das Indústrias do Estado de São 
Paulo, a Fiesp, na Avenida Paulista.

dIAS 25 E 30

AVISO dE gREVE
E COnVOCAçãO

dA CATEgORIA 
A FEM-CUT pro-

tocolou no dia 25 co-
municados de greve 
para as seis bancadas 
patronais. No dia 30, 
Rafael convocou a ca-
tegoria para mobili-
zação de Campanha 
Salarial, que reuniram 
seis mil trabalhadores.

fotos: adonis guerra

edu guimarães

edu guimarães
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dIA 1º

dIA 1º

dIA 14

Presidenta Dilma 
Rousseff defendeu, no 
dia 13, a democracia e 
seu mandato durante 
a abertura oficial do 
12ºCONCUT. No dia 
16, Congresso efeti-
vou paridade e única 
chapa inscrita para a 
direção foi eleita por 
unanimidade. Vagner 
Freitas foi reeleito pre-
sidente da CUT.

SIndICATO 
COmEmORA 
APROVAçãO
dO PPE

Após intensa pere-
grinação do presiden-
te do Sindicato, Rafael 
Marques, em Brasília, 
para que o Programa 
fosse aprovado com 
o objetivo original, 
categoria comemorou 
aprovação da Medida 
Provisória 680/15, que 
institui o PPE, pela 
Câmara dos Depu-
tados. 

dIA 23

SuCATEAmEnTO 
nO SISTEmA S

Durante ato com 
professores, metalúr-
gicos do ABC afir-
mam que Sistema S 
tem reservas suficien-
tes para manter as 
atividades sem cortar 
gastos, com R$ 18 bi-
lhões em aplicações fi-
nanceiras. “Deveriam 
melhorar a remunera-
ção dos professores ao 
invés de demiti-los”, 
criticou Rafael.

é gREVE!

mETAlúRgICOS dO 
AbC PElA VIdA

Sem propostas aceitáveis das bancadas 
patronais, os metalúrgicos do ABC apro-
varam greve por tempo indeterminado 
durante Assembleia Geral na Regional 
Diadema. Apenas o Grupo 8 teve acordo 
aprovado e não paralisaram suas ativi-
dades.

Sindicato lançou campanha em busca 
de um doador de medula óssea para filho 
de companheiro na ZF. “Ação aumenta o 
número de pessoas cadastradas no País 
para doação”, declarou a diretora execu-
tiva do Sindicato e coordenadora da ação, 
Ana Nice Martins de Carvalho.

PElO InPC dE 9,88%
FEM-CUT garantiu em 

outubro vários acordos com 
os grupos patronais. No dia 2, 
o Grupo 2 seguiu o índice de 
reajuste apresentado pelo G8 e 
foi o segundo a fechar acordo de 
Campanha Salarial. Estamparia 
e Parafusos no dia 15; Forjaria 
dia 21; e Fundição dia 27. Iso-
lando, assim, o Sindipeças – sin-
dicato das autopeças – no G3.

PPE nA duRA 
AuTOmOTIVE E Vmg

Dura Automotive, em Rio 
Grande da Serra, e na VMG, em 
Ribeirão Pires, são as primeiras 
da base dos Metalúrgicos do 
ABC a aderirem o PPE após 
aprovação da Medida Provi-
sória 680/2015, que instituiu 
o Programa, na Câmara dos 
Deputados.

dIlmA E nOVA dIREçãO nO 12º COnCuTdIAS 13 E 16

dIA 22

COnTRA dEmISSõES
 nA RESIl

Cerca de 500 metalúrgicos 
do ABC ocuparam a Rodovia 
Imigrantes, em Diadema, em 
protesto contra as demissões 
causadas pela resolução do 
Conselho Nacional de Trânsi-
to, o Contran, que acaba com 
a obrigatoriedade do uso do 
extintor de incêndio nos auto-
móveis. 

20 AnOS dE mOVA
Em apresentação do balanço 

das atividades de 20 anos, a 
diretora executiva do Sindicato 
e coordenadora do Movimento 
de Alfabetização Regional ABC, 
o MOVA, Ana Nice Martins de 
Carvalho, denunciou que ainda 
há preconceito e intimidação 
sentida por quem não sabe ler 
ou escrever.

dIA 23

dIA 27

OuTubRO

dIAS 2, 15, 21 E 27

fotos: adonis guerra
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2ª fASE dO
REgImE 

AuTOmOTIVO

O vice-presiden-
te Aroaldo Oliveira 
da Silva conheceu a 
fabricação dos caças 
Gripen da Saab, na 
Suécia, e confirmou a 
transferência de tec-
nologia para o Brasil. 
A visita foi organizada 
pelo IF Metall, sindi-
cato dos metalúrgicos 
do país, entre os dias 
28 e 30 de outubro. 

Presidente do Sin-
dicato, Rafael Mar-
ques, propõe a se-
gunda fase do novo 
Regime Automotivo, 
o Inovar-Auto, até 
2021. Estimativa da 
Associação Nacional 
dos Fabricantes de 
Veículos Automoto-
res, a Anfavea, é de 
investimentos em R$ 
76 bilhões no setor.

PPE VIRA lEI

Rafael acompanhou assinatura da 
lei 13.189, que institui o Programa de 
Proteção ao Emprego, realizada pela 
presidenta Dilma Rousseff em Brasília. 
Na ocasião, 33 adesões já tinham sido 
aprovadas em todo o País, além de outros 
42 pedidos em análise, um total de 42.632 
trabalhadores.

ImPulSO nA
dEfESA dO AbC

TRAnSfERênCIA dE TECnOlOgIAdIA 19

dIA 6 dIA 19

Com o objetivo de divulgar o PPE, 
Sindicato e o ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social, Miguel Rossetto, apre-
sentaram na Sede balanço da medida. 
Na base, já são dez acordos aprovados e 
24,5 mil trabalhadores com os empregos 
protegidos.

OfEnSIVA AnTICRISE 
dIA 27

dIA 4
dIA 13

dIA 13

dIA 17

Tribuna publicou visita 
do Sindicato, no dia 21 de 
outubro, na Omnysis, que 
desenvolve radares de controle 
de tráfego aéreo. Rafael e o vi-
ce-presidente Aroaldo Oliveira 
da Silva discutiram projetos 
e desafios no setor de Defesa 
para a região.

ESCOlAS InCluSIVAS
Em visita à EMEB Belmiro 

Soares da Cunha, em São Ber-
nardo, o presidente e o vice, Ra-
fael e Aroaldo, e o coordenador 
da Comissão de Metalúrgicos 
com Deficiência do ABC, Sebas-
tião Ismael de Sousa, o Cabelo, 
destacaram a importância da 
educação inclusiva na formação 
das crianças.

lulA COnVIdA 
juVEnTudE PARA 
fAzER POlíTICA

Em seminário sobre o papel 
da juventude na política, orga-
nizado pelo deputado federal 
Vicente Paulo da Silva, o Vicen-
tinho (PT-SP), o coordenador 
da Comissão da Juventude 
Metalúrgica do ABC, Alessan-
dro Guimarães agradeceu a 
presença do ex-presidente Lula 
para o debate na Sede.

30 AnOS dE 
IguAldAdE RACIAl

Reportagem celebrou os 30 
anos da criação da Comissão 
de Igualdade Racial e Combate 
ao Racismo do Sindicato. Ação 
avançou na luta pela igualdade 
no País e foi levada para a CUT, 
que criou a comissão nacional 
e, depois, a estadual. 

dIA 11

AlTERnATIVA 
AO fATOR 

PREVIdEnCIáRIO
Tribuna publicou 

exemplos da fórmula 
85/95 (soma do tempo 
de contribuição mais a 
idade igual a 85 para 
mulheres e igual a 95 
para homens) para o 
cálculo de aposenta-
dorias após assinatura 
da lei 13.183, pela pre-
sidenta Dilma, em 5 
de novembro.

adonis guerra

renato alves / mte

edu guimarães

edu guimarães

edu guimarães

nOVEmbRO
Tribuna Metalúrgica Especial – 15 de dezembro de 2015

divulgação

www.smabc.org.br 15



RESISTênCIA
AO gOlPE

Cerca de 200 lideranças sin-
dicais, políticas e de movimen-
tos sociais criaram a comissão 
de mobilização do ABC para 
organizar as ações contra a 
tentativa de golpe. Cerca de 20 
ônibus saíram da região para 
o ato no Rio de Janeiro no 
mesmo dia. 

dIA 8fernando frazão / agência brasil

adonis guerra

COmPROmISSO PElO 
dESEnVOlVImEnTO 

Centrais sindicais, entida-
des patronais e representantes 
da sociedade civil lançaram 
o documento “Compromisso 
pelo Desenvolvimento” com 
propostas pela retomada do 
crescimento do Brasil. 

dIA 3dIA 2

Unidade marcou 
a plenária organizati-
va contra o golpe, em 
defesa da democracia 
e do mandato da presi-
denta Dilma Rousseff. 
O ex-presidente Lula 
destacou as conquistas 
dos trabalhadores e do 
valor incomensurável 
da democracia.

dIA 11

COnquISTA
dA PlR 

A soma das Parti-
cipações nos Lucros e 
Resultados, as PLRs, 
conquistadas durante 
as mobilizações e ro-
dadas de negociações 
dos metalúrgicos do 
ABC em 2015 alcan-
çou o valor de R$ 499 
milhões em 121 fábri-
cas, alta de 19% ante o 
do ano passado.

bAlAnçO dO
13º SAláRIO

Os companheiros na base receberam 
R$ 423,9 milhões em recursos do 13º salá-
rio. Os metalúrgicos do ABC representam 
10,8% do total de trabalhadores formais 
da região, mas participam com 18,4% dos 
recursos de 13º salário.

dIA 7

dEzEmbROricardo stuckert / instituto lula
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Em dEfESA dA dEmOCRACIA 

...quE VEnhA 2016!

luTA, luTA, luTA ...


